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A TUA «PONTUACAO» 
(Dá uma nota, de 1 a 10, nestas «matérias» e... sem batota!) 
Afectuosidade __ Educação Maturidade ` : 


Beleza _ Elegância _ Sensibilidade __ 


Doçura — Inteligência __ Simpatia 


7 A minha f 


a minl 


| Nesta página podes escrever os nomes de todos os teus familiares | 
| (inclusivamente de tios e primos, etc.), pondo ao lado o grau de | 
| parentesco (mamã, papá...), o nome e se quiseres, a profissão. Um 


alguns homens também não... 


«Na cozinha, meu 
tesouro! Estou a 
preparar-te os bo- 
linhos de que tu 


gostas tanto, mas | 
vê lá se não divi- | 


des com o gato!» 


mala ma ER 
— 


«Avózinha, . 
onde estás?» 


QUANTOS TESOUROS EXISTEM 


Album com os retratos de familia, (o que será feito, daquele velho 
senhor de bigodes? E daquela bela dama com uma sombrinha tao 
gira?), com cadeiras, mesas e uma velha roda, sabe-se lá de quando! 
E também com quadros e brincadeiras estranhas... Em resumo, o 
que será melhor que um velho sötäo para uma tarde de chuva? 


NUM VELHO SOTAO! 


E eis as mesmas imagens da página ao lado, mas, como sendo 
vistas ao espelho, pois estäo ao conträrio. Näo notas nada de es- 
tranho? Por exemplo, objectos que faltam e outros diferentes? Ei-lo, 
o joguinho que te propomos. Se és boa observadora, descobre as 
diferenças. De qualquer modo, encontras as soluções na pág. 63. 


De vez em quando, vais encontrar uma página só para registares 
os teus pensamentos secretos e idéias qua nunca revelaste a nin- 
guém. Por exemplo, agora estamos a tratar da família e assuntos 
da casa: sobre este assunto, poderás escrever o que quiseres. E, 
claro, não é obrigatório que seja um segredo. Se fôr, melhor ainda. 
Visto que ninguém o vai ler, porque este álbum é teu e pessoalis- 
simo! Ai de quem o folhear! 


CHEGOU O SOL: 
VAMOS PARA O JARDIM! 


Quanta erva a desabrochar... é hora 
de sachar e cavar a terra, para plantar 
os novos bolbos, e oxalá que haja por 
perto um esquilinho a rir do teu can- 
saco! Mas, que satisfação irás ter 
quando colheres um belo ramo de flo- 
res, para dares à mama! 


| | 


A Bem, corre bem a caca ao tesouro no sötäo e o 
N jardim, mas, näo podemos esquecer a satisfacào 
INH A da cozinha! Amassar, bater, pér no forno e ei-la... 
COZ 5 a bela tarte! Bem poderia ter levado mais uma co- 
Iherzinha de acucar, mas que importa: näo vale a 

pena ficar ranzina, como a vóvó e a mamã... A 


MELHOR propósito, queres uma receita, fácil, facil? Seque 


para a página seguinte. 
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Faz uma massa, bem 
homogénea, juntando os 
seguintes ingredientes: 250 
gr de farinha, 50 gr de fé- 
cula, 100 gr de manteiga, 
3 colheres de azeite, 100 
gr de acucar, uma pitada 
de sal, 1 colher de fer- 
mento e 1 ovo. 


Quando estes ingre- 
dientes estiverem bem 
amassados, deixa repou- 
sar a massa, durante 
meia hora. 

Depois, pega num quilo 
de maca reineta e parte-a 
aos bocadinhos, depois de, 


claro, as teres descasca- 
do e tirado as sementes. 


Depois, unta muito 
bem de manteiga uma 
forma de tarte e cobre-a 
bem com a massa, co- 
brindo bem, também dos 
lados. 


Por fim, espalha os bo- 
cados de maçã por cima 
da massa, juntando uns 
bocadinhos de manteiga, 
cobre de açucar e coloca 
no forno durante cerca de 
35 minutos. 


Está tudo. E... 
apetite! 


bom 


Enfim, já deves estar a pensar: «Uffa, já 
vem ai a escola! Mas, sabes bem que em 
aulas te podes divertir, pelo menos com 
as tuas coleguinhas mais simpäticas. Por 
isso, para ficares com uma recordação do 
colégio, ficas aqui com uma página a ele 
dedicada. Do lado esquerdo, escreve o 
nome de todas as amiguinhas e pede-lhes 
para assinar a frente. 


NOME ASSINATURA 


ASSINATURA 


Que agradáveis, os passeios com as compa- 
nheiras, tagarelando sobre isto e aquilo e até 
cometendo algumas indiscrições... ou falar da- 
quele colega por quem nutres um carinho es- 
pecial... aquele da terceira fila, que se vira 
de quando em vez, para olhar para ti, com 
um sorrisinho tímido... Vais ver quantas sau- 
dades terás mais tarde, da tua escola! 
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Fazer os trabalhos, com a colega que, sabe 
um pouquito mais do que tu, nesta matéria, 
e estä disposta a dar-te uma ajuda... Escrever 
um tema, com sentimento, com a esperanca 
de ser classificado, o mais belo da turma... 
E depois de terminar os trabalhos do dia, por- 
que não jogar às damas com o tal menino da 
terceira carteira, nos prados a caminho de casa? 


Já alguma vez tinhas pensado dar uma clas- 
sificação aos teus colegas da escola? Não, 
pelo rendimento escolar, mas sim, pelas suas 
características... humanas? Por exemplo: 
«Dou 10 à Joana, porque é a mais simpática», 
ou «Dou um 3 ao Júlio, porque é um desman- 
cha prazeres», etc. Em resumo, dá a todos 
uma pontuação pessoal. E depois, explica as 
razões, com sinceridade. Ninguém vai ler... 


VOTO NOME PORQUE É 


Que bom que é ter- 
mos OS nossos ami- 
gos do coracäo! 
Porque é a eles, que 
se pode contar aque- 
las pequenas coisas, 
que talvez o papá ea 
mamã não com- 
preendessem. E com 
eles que dividimos os 
momentos de ale- 
gria, com quem brin- 
camos ou até passa- 
mos o tempo em 
silêncio. Porque se- 
rd, que por vezes, 
em silêncio, nos 
compreendemos tão 
bem? Que bom que é 
termos os nossos 
amigos do coração! 


BR 


Vamos agora fa- 
lar dos teus ami- 
gos mais queri- 
dos: merecem to- 
dos 10, não é? Ao 
lado, escreve em 
duas ou três li- 
nhas, porque gos- 
tas tanto deles. 
Ou seja, põe «pre- 
to no branco», 
todo o afecto que 
sentes pelos teus 
amigos do coração. 


Tens um pedido a fazer à melhor das tuas 
amiguinhas, mas ainda näo tiveste cora- 
gem? Ou uma frase que lhe devias ter 
dito, em certa altura, mas por timidez ou 
simples negligéncia, näo o fizeste? Fá-lo 
agora e depois mostra-lhe esta cartinha. 
Ela vai lê-la, irá compreender e a tua sin- 
ceridade será premiada. 


AS PALAVRAS VOAM, 
UMA CARTA FICA 


o g ° Q. 9 

k. 
Mas, o que se podia fazer, quando ainda não havia telefone, 
para contactarmos a distancia? Por carta, naturalmente. Era 
por isso, que se acumulavam todas aquelas cartinhas por reme- 
tente, e ligadas, sempre com uma fitinha de cér diferente. Talvez 
ainda hoje, a avózinha, vá buscar algumas para reler as folhas 
já amarelecidas do tempo... É um modo romântico para reviver 
as recordações... Telefona menos e escreve mais: basta, às 
vezes, um bilhetinho com a palavra «felicidades», para fazer 
feliz uma amiguinha. 
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ho que pensam 
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Lembras-te da «classificação» que deste 
às tuas amiguinhas? Pois bem, agora faz 
de conta que säo elas que estäo a pensar 
em ti. E claro, que todas gostam muito 
de ti, mas de um modo diferente. Uma 
poderä ver em ti uma qualidade, que ou- 
tra ainda não reparou. Por exemplo, a 
Maria acha que eu sou sincera..., etc. 


NOME DA AMIGA CONSIDERA-TE 


E verdade, um belo gatinho a ronronar, sabe bem. Ou talvez, um 
cachorrinho que se afeicoa logo a ti, também. Ou um pequeno 
candrio, que se dedica logo, para se sentir menos só na gaiola. 
Säo tantos, os animais que tu gostarias de ter, mas, diz a verdade 
também hä outros de que näo gostas nada (por exemplo, a certos 
insectos, queremos vé-los bem longe!) E agora, coragem: faz um 
elenco dos teus animais preferidos e dos que te são menos simpá- 
ticos. 


MELHORES AMIGOS «E UM POUCO MENOS... 


ANIMAIS, PROVERBIOS 
... E OUTRAS COISAS! 


Tu sabes que nalguns proverbios ou fra- capaz de os colocar? Uma pequena aju- 
ses já feitas, existe um nome do mundo da: o número de pontinhos corresponde 
animal. Eis uma série deles, em que falta ao numero de letras da palavra que falta. 


o nome do animal... protagonista. Es As solugöes estäo na página 63. 


1) Um {Doki via não faz a primavera. 


2) que ladra, näo morde. 
3) og 11 tem 7 vidas. 
A Area n.u dado nào se olha a dente. 


sp 1۲ escaldado, de água fria tem medo. 

6) Tomar banho como um ____ 

7) Ao menino e ao _____-_-__ põe Deus a mão por baixo. 
8) A carruagem não deve ir à frente dos 2 DLS 

9) o É A £4 ladram e a caravana passa. 
10) Quando umf? OLKO fala, os outros baixam as orelhas. 
11) Apetite de ____ 
12) Vozes dell. U Ako não chegam ao céu. 
13) oL é fo é o rei da selva. 


Era uma vez, uma __ de tal modo vaidosa, 
que acabou por se sair mal. Estava ela num 
belo prado, quando viu um enorme ___. In- 
vejosa e querendo ser tao como ele, 
comecou a inchar, a inchar e perguntou- 
-Ihe: «Achas que ja sou täo grande como 
tu?». O boi sorriu e : «Nem pensar!». 
E a rã, com a mania das 

tanto, tanto, até que ! Moral da 


história: E muito feio ser-se 


invejoso e querer dar uma 
passada maior que a perna! 


Soluções: As palavras que faltam, mas que en- 
contrarás de seguido, não pela ordem certa, 
são: Grandezas, grande, boi, disse, rebentou, 
rã. Descobre a ordem exacta em que es deves 
colocar e verifica na pág. 63. 


تیا 


Hoje, quando se fala de férias, só nos vem à cabeça 
duas solucöes: mar ou montanha! No entanto, antiga- 
mente pensava-se logo, que o campo era o local ideal 
para descansar. Realmente, os seus prados, os seus bos- 
ques, o siléncio apenas entrecortado pelo canto das ave- 
zinhas e o coaxar das rãs... Porque não relançar junto 
da familia esta ideia? 
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«Pogo, poco dos meus desejos...». Quem sabe, talvez 
exista... Que coisa gostarias tu de encontrar no fundo 
do poco? Um vestido maravilhoso, para o teu próximo 
aniversario? Ou talvez uma bola de cristal, que possa 
predizer o futuro? Bem, de qualquer modo, porque näo 
dás uma olhadela num dos tantos poços que encontras 
pelo campo, durante as férias? Mas, “cuidado, não te de- 
bruces muito! E muito perigoso! 
Mas, por ora, procura uma compa- 
nhia, colando os cromos que faltam 
aqui, para descobrires um novo ami- 
go. (E um amigo bem peludo). 


“Pequenos ۱ 
segnedos 


Agora, começa já a pensar no teu pró- 
ximo aniversdrio e comeca já a trabalhar. 
Tens que decidir tantas coisas! Por exem- 
plo, como vais enfeitar a sala onde vais 
dar a festa, (balöes, grinaldas, estrelas ca- 
dentes penduradas, etc.): será melhor fa- 
zer um bolo com velas e um refresco ä 
base de laranjas? A propösito, quem vais 
convidar para o teu aniversário? Para não 
incorreres nalgum erro «grave», faz já a 
lista dos teus amigos a convidar. É me- 
lhor, não? 


Bem, é sempre um tema agradävel, falar 
de presentes, näo é verdade? Uma prenda 
é sempre um sinal de afecto. Mas, para 
sermos präticos, porque näo fazer uma 
lista dos presentes mais belos que já re- 
cebeste e os que gostarias de receber? 


JA RECEBI GOSTARIA DE RECEBER 


| Pequenos Z | 
£ segnedos 1 


AS BELAS 
ESTACOES 


Se todas as estacöes do ano sao 
belas, o melhor é ignorar as ca- 
racteristicas mais negativas de 
cada (o calor do veräo, o frio do 
inverno, etc.) Pensa, antes, na 
natureza a desabrochar na pri- 
mavera, no prazer de fazer belos 
passeios, de vestir roupa mais 
fresca, e de sentir o perfume ma- 
ravilhoso desta estacdo... E que 
dizer do veräo? Por fim, a escola 
acaba! Vamos de ferias, aprovei- 
tar o belo sol, para conseguir 
aquele bronzeado espantoso, para 
poder enfim... voltar à cidade! 


E nada de falar mal do outono! 
Se, por um lado é o retorno as 
aulas, por outro é a hora de re- 
ver as nossas amiguinhas e con- 
tar-lhes as aventuras das fe- 
rias... E quando comeca aquela 
chuvinha miudinha, ndo sabe 
tao bem, estar em casa, a vé-a 
janela, a cair? E eis que chega 
o inverno. É certo que chega o 
frio, mas nas zonas em que neva, 
não é tao bom brincar com a 
neve? E depois, ao chegar a 
casa, tomar uma coisa quenti- 
nha e sentar num cómodo sofá? 
E sobretudo, eis que chega o Na- 
tal, com tantos dias de férias, 
tantos doces e presentes... 


faca e um garfo, que es- 
condeu pelas ervas. Expe- 
rimenta procurd-los e de- 
pois vai à pág. 63, para ver 
se... és boa observadora! 


O QUE FALTA? 


No desenho abaixo faltam 6 objectos que aparecem nas 
imagens dos cromos 119 e 120. Se os encontrares, men- 


ciona-os nas linhas e verifica depois na pág. 63. 
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a ee ee 
AS FLORES DO CALOR 


E vamos agora a outro trabalho, mas desta vez, com Si 
canetas de cores. Podes colorir as flores tipicamente es- + 
tivais, desenhadas ao lado dos cromos. Ef 
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PPS A HEM CASE 
> VEN TEA 
È ANI 
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UMA CASA DE CAMPO 


Tens ainda por perto as canetas ou os lápis de cores? Bem, agora 
podias fazer-me um favor: enquanto eu vou regar as flores do pei- Bs: 
toril, tu poderias pintar a minha casa de campo e tudo à volta? | |] 


Sabes, o pintor nunca mais vem... = 
BE: 


Visto que o veräo é a estacäo melhor 
para fazer jogos, continuemos assim 
a jogar! Desta vez, nada de pinturas, 
mas... olho aberto! Sim, é isso mes- 
mo! Observa muito atentamente a 
cena dos quatro cromos abaixo e de- 
pois vira a pdgina! 


53 


Tens agora a mesma cena, s6 que a 

QMO preto e branco e vista como num es- 
pelho. Quantas e quais as diferencas 

do original? Quando tiveres a certeza 
PE L HO que os encontraste todos, vai simples- 
ES í mente à página 63 e verifica se o teu 
olho e a tua memória não te trairam. 


Para alguns o outono é uma estação cinzenta. Cinzento, o outono? Ja 
reparaste o esplendor de cores de um bosque, nesta estação, com o chão 
coberto por um tapete de folhas? A propósito, sabes reconhecer quantas 
plantas, estão nesta página? Para te dar um ajuda, digo-te que os seis 
nomes estão mencionados abaixo, mas não na ordem certa. Escreve abai- 
xo o nome de todas as folhas e verifica na página 63, se estão correctos. 


| CARVALHO 
ULMEIRO | 
FAIA | 
۱: 2 TIA | 
CHOUPO 
BORDO | 


Foram criados novos 
modelos par mim, 
mas não consigo de- 
cidir-me. Dás-me uma 
ajuda? Chapéus, blu- 
sas, saias e sapatos: 
com os teus lápis de 
cor, podes pintá-los, 
inteiramente ao teu 
gosto. Os recortes aos 
meus pés, são só uma 
sugestão: tu farás o 
que a tua fantasia 
mandar. E obrigado 
pela ajuda! 


PASSEANDO 
PELO BOSQUE 


Se o outono ainda está 7 ; 
a começar, se as árvores ainda estão reple- 
tas de folhas, entäo aproveita para fazeres 
um belo passeio. Sim, o outono oferece-te 
coisas muito belas, mas € preciso aproveitä- 
-las, pois esta ocasiGo näo durarà por muito tempo. 
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Inverno. Natal! Sim, é a 
festa mais bela do ano: 
tantos dias de ferias, de 
doces e de belos presentes. 
E já esqueceste a excita- 
ção dos preparativos? Por 
exemplo, vamos a tirar a 
caixa do presépio e vamos 
decorar a árvore de Na- 
tal. Vamos revesti-la de 
belas bolas coloridas, es- 
trelas e grinaldas brilhan- 
tes? Dá-lhe muita cor... 
e a propósito, Feliz Natal! 
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Divertiste-te a brin- 
car comigo? Se as- 
sim för, deixas-me 
muito feliz! Despeco- 
-me com um grande 
beijinho e um alegre 
abraco, da tua ami- 
ga do coração. 

HOLLY WORBIE 
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NAO FIQUES com A 
COLECCAO INCOMPLETA 


COLECCIONA OS TEUS CROMOS E TROCA OS 
REPETIDOS COM OS TEUS AMIGOS, E UMA ACTIVIDADE 
DE GRUPO DIVERTIDA, ARRANJAS NOVOS AMIGOS, 
COMPLETAS A TUA CADERNETA MAIS DEPRESSA E 
POUPAS DINHEIRO. 


PARA PEDIR OS CROMOS 
E COMPLETAR A CADERNETA 
COMO DEVES FAZER! 


4° MANDA O CUPAO DE PEDIDO DE CROMOS QUE 
ESTA NA CADERNETA, JUNTA UM ENVELOPE COM 
O TEU NOME E MORADA PARA TE DEVOLVERMOS 
OS CROMOS. 


2.° JUNTA AO CUPAO DO PEDIDO DE CROMOS, 
CHEQUE OU VALE DOS CTI. 


3° CADA CROMO CUSTA 9500, SE ES SOCIO SO 
PAGAS 6$00. 


4° DENTRO DE 2 a 3 SEMANAS, RECEBERAS OS 
CROMOS EM CASA. / 


NÃO COMPREM CROMOS NA RUA, MAS SIM NA 
PANINI. 


PAGAM MENOS, AVISEM OS VOSSOS AMIGOS. 


PRINTED IN ITALY BY PANINI S. r. l. MODENA 
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